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Algumas  pesquisas  em  educação  matemática  têm  evidenciado  que  a  relação  
entre  a  Teoria  das  Probabilidades  e  a  Teoria  Estatística  tem  sido  pouco  ou  nada  
considerada  nos  livros  didáticos  de  matemática  da  educação  básica.  Sugerindo  
atenção  a  esta  crítica,  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  propôs  uma  
organização  curricular  em  que  os  ramos  da  Probabilidade  e  da  Estatística  
sejam  considerados  na  mesma  unidade.  É,  portanto,  fundamental  a  busca  por  
estratégias  que  conciliem  estas  duas  áreas  temáticas.  Consideramos  a 
hipótese  de  que  simulações  de  experimentos  aleatórios  podem  contribuir  com  
os  sensos  estatístico  e  probabilístico,  na  medida  em  que  a  noção  de  
aleatoriedade,  estocasticidade  e  de  acaso,  de  amostragem  e  população  sejam  
temas  incorporados  às  discussões.  Assim,  o  objetivo  do  presente  projeto  foi  
investigar  problemas  e  experimentos  capazes  de  favorecer  e  potencializar  o  
uso  de  estratégias  pautadas  na  simulação  (de  Monte  Carlo),  em  favor  do  
ensino  de  probabilidade  e  estatística  em  salas  de  aula  de  matemática  do  
ensino  médio  técnico,  visando  contribuir  com  a  formação  e  integralização  dos  
sensos  estatístico  e  probabilístico.  No  que  diz  respeito  aos  procedimentos  
técnicos,  esta  pesquisa  foi  desenvolvida  sobre  a  perspectiva  de  um  estudo  de  
caso.  Esta  apresentação  descreve  apenas  a  elaboração  do  protocolo  da 
aplicação  do  estudo  de  caso,  visto  que  a  coleta  de  dados  e  sua  avaliação  ainda  
não  foram  realizadas,  tendo  em  vista  a  pandemia  da  SARS-CoV-2.  Iniciamos  o  
trabalho  com  uma  pesquisa  bibliográfica  em  provas  padronizadas  e  livros  
didáticos  de  matemática  utilizados  no  IFC,  Campus  Araquari,  buscando  
evidenciar:  i)  os  tipos  de  problemas  abordados  no  estudo  de  probabilidades;  ii)  
a  presença  de  conceitos  probabilísticos  ao  se  abordar  estatística  e  vice  versa,  
na  busca  por  possíveis  conexões;  iii)  elementos  que  promovam  o  senso  
estocástico.  Também  pesquisamos  na  literatura  por  problemas  clássicos  da  
probabilidade  e  que  marcaram  a  história  deste  ramo.  Alguns  destes  problemas  
foram  resolvidos  computacionalmente  por  simulação  de  Monte  Carlo,  como  
parte  do  planejamento  de  antecipação  do  pensamento  do  estudante.  A  partir  
das  experiências  obtidas  com  os  diversos  problemas,  construímos  uma  
sequência  didática  para  um  bloco  de  6  aulas  de  45  minutos,  orientadas  pelos  
objetivos  de:  i)  utilizar  a  frequência  relativa  para  estimar  probabilidades  nos  
termos  da  definição  frequencista  de  probabilidade  e  da  Lei  dos  Grandes  
Números;  e,  ii)  utilizar  geradores  de  números  pseudo-aleatórios  para  elaborar  
simulações  de  Monte  Carlo  com  o  fito  de  estimar  probabilidades.  Embora  o  
protocolo  não  tenha  sido  aplicado,  algumas  conclusões  puderam  ser  obtidas:  
os  livros  utilizados  pelos  professores  do  Campus  Araquari  (PNLD  2019-2021),  
emprega  majoritariamente  a  abordagem  clássica  de  probabilidade  e  não  
relaciona  consistentemente  os  ramos  de  probabilidade  e  estatística,  além  de  
pouco  explorar  os  sentidos  de  acaso,  aleatório,  risco,  certeza  variabilidade  e  
regularidade;  pareceu-nos  que  os  problemas  mais  acessíveis  são  aqueles  
baseados  em  experimentos  clássicos  como  jogos  de  moedas,  dados  e  seleção  
de  peças  em  urnas,  dadas  as  suas  simplicidades;  mesmo  no  contexto  de  uma  
sala  de  aula  do  curso  técnico  em  informática,  ideias  novas  de  programação  
precisam  ser  inseridas,  dada  a  particularidade  do  tema,  como  o  uso  de  certas  
bibliotecas  python  necessárias  para  o  desenvolvimento  dos  programas.  
  
